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GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
Secretaria de Estado da Educação - SEDUC

TERMO DE REFERÊNCIA

Nº 148/2023 - SEDUC-RO
Processo n. 0029.036079/2023-93

1. IDENTIFICAÇÃO

Unidade Orçamentária: Secretaria de Estado da Educação - SEDUC

Unidade Solicitante: Gerência de Planejamento de Aquisição - SEDUC-GPA

 

2. INTRODUÇÃO E BASE LEGAL

O presente Termo de Referência foi elaborado em atendimento aos princípios estabelecidos na Cons�tuição Federal, art. 37, caput, nas Leis Federais nº 8.666/93
(Lei Geral de Licitações) e 10.520/02 (Pregão), nos Decretos Estaduais nº 26.182/21 (Pregão Eletrônico) e suas alterações e outras normas que lhes sejam
correlatas, e tem a finalidade de instruir procedimento licitatório a ser deflagrado para Aquisição de Materiais Permanentes: Empilhadeira Motorizada e
Pale�zadora Automá�ca.

No que se refere ao objeto pretendido, o presente Termo tem como base as informações definidas pelo setor demandante, conforme a Solicitação de Compra
(0039618869) e demais anexos, elaborada pela Gerência Planejamento de Aquisições - GPA, por ser este o detentor de conhecimentos acerca da real demanda e
sua des�nação, consequentemente, responsável competente pelas definições, eventuais correções, adequações e esclarecimentos de cunho técnico específico.

 

3. OBJETO E OBJETIVO

3.1. Do Objeto

Cons�tui objeto do presente Termo de Referência a Aquisição de Materiais Permanentes: Empilhadeira Motorizada e Pale�zadora Automá�ca, com fito
a reestruturação do complexo onde está localizado o CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO (SEDUC-RO), conforme condições, quan�dades e exigências estabelecidas neste
instrumento.

 

3.2. Do Obje�vo

A presente aquisição visa equipar e sanar as prementes necessidades da Coordenadoria de Almoxarifado e Patrimônio - CAP/SEDUC e demais Gerências que lhes
são subordinadas, para sanar as limitações e obter total condições de cumprirmos com as atribuições e responsabilidades do Almoxarifado, além de conceder
suporte para logís�ca de distribuição de materiais nas unidades educacionais localizadas em todo o Estado de Rondônia. Conforme necessidade apresentada à
Coordenadoria de Almoxarifado e Patrimônio pela Secretaria de Estado da Educação, com propósito de:

Atender a demanda das Unidades Administra�vas, e Sede da SEDUC;

Atender e dar suporte necessário para distribuição de materiais as unidades educacionais do Estado de Rondônia.

Contribuirá para atender a grande demanda de serviços executados pelos servidores do setor. 

Receber, armazenar, e zelar pela fiel guarda e proteção dos materiais, sendo, também,  importante manter o local de armazenamento arrumado e
organizado com todos os materiais em estoque catalogados e iden�ficados, para que não haja desvios, avarias, e tampouco, prejuízos ao erário público.

Dentre outras ações.

Nessa perspec�va, a Administração (SEDUC) procura o�mizar a aplicação dos recursos, garan�ndo propostas mais vantajosas tanto no quesito economicidade,
quanto na adequação às necessidades das unidades escolares.

 

3.3. Das Especificações Técnicas e Quan�dades Es�madas

Item Descrição do Objeto Unidade Quan�dade

1

EMPILHADEIRA - Empilhadeira todo terreno, com motorização GASOLINA/GLP com cilindro duplo, sendo
3.685 CC, potência nominal mínima de kW/r.p.m 68/2350, com torque nominal mínimo de Nm/r.p.m
276/1600; nova, alarme de ré com iluminação, buzina, farol para uso noturno, horímetro, grade de proteção
no teto; cinto de segurança e demais itens de segurança relacionados na NR11 e NR12; capacidade de carga
mínima de 4,0 toneladas; Torre de elevação de garfo mínima de 4,5 metros, operando em sistema hidráulico,
com largura total mínima de 1.350mm, raio de giro externo de no mínimo 2.660mm, centro de carga de no
mínimo de 600mm, altura mínima da proteção do operador 2.210mm, comprimento até a face dos garfos de
no mínimo 2.980mm, com câmera de vídeo na altura do garfo e monitor no cockpit para visualização por
parte do operador; Garfo �po garra com especificações mínimas de 1850mm de comprimento do cotovelo a
ponta da lâmina de carga, largura de 150 mm, espessura de 60 mm, podendo vir com prolongador até os
1850mm de comprimento, de acordo com a norma ISO2328, classe 3A, distanciamento interno entre pinos
das garras 700; Pneus deverão ser maciços de preferência, na cor preta, aceitando-se pneumá�co; Com
garan�a mínima de 12 meses sendo preferencial de 24 meses; Manutenção no município de Porto Velho /RO.

UND 6

2
PALETIZADORA AUTOMÁTICA  - Altura da embalagem mínima de 500 à 2000mm; Diâmetro da plataforma
giratória 1650mm; Capacidade de carga mínima 2000kg; Sistema de transporte de filme automá�co filme pré-
es�rado; potência mínima 1,55KW, alimentação ou voltagem 220v, altura mínima do palete: 2.100mm.

UND 2

3.3.1. Os materiais deverão ser novos, sem uso anterior, entregues acondicionados nas embalagens originais da fábrica, firmes e devidamente lacrados. As
embalagens deverão estar em perfeito estado de conservação e consumo, de forma adequada para proteger o conteúdo contra a ação da luz, poeira, umidade e
contra possíveis danos durante o armazenamento e transporte, contendo informações de validades e garan�as.
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3.4. Da Garan�a do Objeto e Assistência Técnica

3.4.1. Todos os materiais ofertados deverão atender à Lei nº 8.078/1990 (Código de Defesa do Consumidor) e às demais legislações per�nentes;

3.4.2. A garan�a do objeto de aquisição não será inferior a 12 (doze) meses contados a par�r da data de recebimento defini�vo, prevalecendo a garan�a
oferecida pelo fabricante se o prazo for superior, devendo o licitante, em sua proposta, descrever os termos da garan�a adicional pelo fabricante;

3.4.2.1.  A garan�a ora prevista refere-se a qualquer defeito de fabricação, passível de os tornarem impróprios ao uso a que se des�na ou lhe diminuir
sensivelmente o valor, sendo incluso a subs�tuição de peças por peças novas e sem uso, mão de obra, reparos e correções necessárias, sendo responsabilidade
da Contratada a subs�tuição de peças ou do Bem num todo, caso este não seja ou não possa ser reparado, ou se encontrados, no ato da entrega, defeitos ou
desconformidades com as especificações descritas neste Termo de Referência;

3.4.2.2. O prazo de subs�tuição dos materiais adquiridos ou de suas peças que apresentarem defeitos, durante o prazo de garan�a, deverá ser de até 20 (vinte)
dias corridos a contar da no�ficação, podendo ser prorrogado mediante solicitação por escrito, com antecedência de 4 (quatro) dias corridos antes do fim do
prazo inicial, devidamente jus�ficado, a critério da GPA/SEDUC.

3.4.3. Durante o período de garan�a a contratada deverá manter Assistência Técnica local autorizada pelo fabricante, ficando sob responsabilidade da
Contratada os serviços de assistência técnica até o término da garan�a.

3.4.3.1. A assistência técnica dos equipamentos será sem ônus para SEDUC, durante o período de garan�a.

3.4.3.2. O início do atendimento de assistência técnica não poderá ultrapassar o prazo de 01 (um) dia ú�l, contando o chamado para assistência.

3.4.4. Os materiais deverão vir acompanhados do Termo de Garan�a e Assistência Técnica, relacionando os endereços (inclusive virtuais), telefones e
representantes comerciais, devendo a Empresa interessada, informar junto com a proposta os locais de assistência técnica no Estado de Rondônia onde serão
prestados os serviços.

3.4.5. Toda e qualquer despesa decorrente da execução das condições de garan�a ou assistência técnica ficará inteiramente a cargo da empresa fornecedora,
bem como, a responsabilidade pelo produto e/ou seus componentes que es�verem sob sua guarda, ou sob a guarda da Assistência Técnica credenciada, arcando
com quaisquer danos.

 

4. CLASSIFICAÇÃO DOS BENS E SERVIÇOS COMUNS (Lei nº. 10.520/02, art. 1º)

4.1. Os materiais descritos neste Termo de Referência, nos termos da Lei nº. 10.520/2002, enquadram-se na classificação de bens comuns, uma vez que possuem
padrões de desempenho e qualidade segundo especificações usuais no mercado.

 

5. JUSTIFICATIVA PARA AQUISIÇÃO (Lei nº. 8.666/93, art. 3º, § 1º e Lei nº. 10.520/02, art. 3º, I).

5.1. Do Interesse Público na Despesa

A jus�fica�va para a formação deste Termo de Referência, tem como base as informações presentes na Solicitação de Compra - Aquisição de Material    (    
0039618869), primordialmente o subitem 1.5.1, in verbis:

A Secretaria de Estado da Educação (SEDUC-RO) atende um público composto de milhares de crianças, jovens e adultos, devidamente matriculados
nas mais de 400 unidades de ensino em todo o Estado de Rondônia, e possui a missão ins�tucional de prover suporte e prestar toda a assistência técnica e
financeira para o funcionamento das escolas sob a responsabilidade do Estado. Para isso, a SEDUC vem executando diversas ações voltadas ao atendimento das
unidades educacionais.

Área de Resultado: Apoio, logís�ca e distribuição de materiais diversos, além do controle patrimonial visando reorganizar e estruturar a rede
pública estadual de ensino, especialmente, neste período Pós Pandemia de COVID-19. Dentre as principais ações destaca-se a aquisição de bens permanentes e de
consumo, além de livros para as bibliotecas escolares e didá�cos de distribuição gratuita, os quais precisam ser movimentados nos galpões do almoxarifado e
entregues em todas as escolas estaduais localizadas nos 52 Municípios e Distritos do Estado de Rondônia. Por se tratar de materiais com grande volumes e
quan�dades, além da enorme extensão territorial do nosso Estado, a aquisição destes equipamentos contribuirá para a agilidade na execução dos
trabalhos, resguardando, assim, o Gestor Público de responsabilização caso viesse a ocorrer uma paralização na logís�ca dos serviços referentes a distribuição
dos materiais, o que em tese, ocasionaria grande prejuízos ao público de estudantes, e financeiros ao erário público. 

Nesta seara, com a aquisição de empilhadeiras motorizadas e pale�zadoras automá�cas será possível melhorar o fluxo interno do almoxarifado, e
também facilitará a movimentação e a organização dos materiais de modo a prevenir acidentes e proporcionar maior segurança aos servidores. Com o
armazenamento de produtos no porta pallet, os bens podem ser organizadas por peso, tamanho, setor e categoria, com o bene�cio de ficarem bem apresentados
e seguros, com acesso prá�co e direto quando for necessário sua movimentação.

 

5.2. Jus�fica�va da Quan�dades Solicitadas

Os quan�ta�vos es�mados para a formalização deste Termo de Referência, tem como base as informações presentes na Solicitação de Compra - Aquisição de
Material    (    0039618869), especialmente no subitem 1.5.2 que dispõe: "Esse quan�ta�vo foi calculado para atender as unidades de armazenamento da SEDUC-
CAP, conforme informações constantes no processo administra�vo nº 0029.032486/2023-21" e constam as quan�dades e itens apresentados para atender a
necessidade da CAP/SEDUC, conforme quadro relacionado a seguir:

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO

LOCAIS EMPILHADEIRA PALETIZADORA ENDEREÇO

1 GALPÃO PRINCIPAL - PORTO VELHO 1 1 Rua Uruguai, nº 3457, Bairro Industrial, em Porto Velho-RO

2 ANEXOS AO PRINCIPAL - PORTO VELHO 1 - Rua Uruguai, nº 3457, Bairro Industrial, em Porto Velho-RO

3 ANEXO 1 - LIVROS - PORTO VELHO 1 - Rua Alto Madeira, nº 4607, Bairro Industrial, em Porto Velh

4 ANEXO 2 - LIVROS - PORTO VELHO 1 - Rua Pau Ferro, nº 331, Bairro Castanheira, em Porto Velho-

5 ANEXO 3 - LIVROS - PORTO VELHO 1 - Rua Peroba, nº 5762, Bairro Eldorado, em Porto Velho-RO

6 ANEXO 4 - LIVROS - PORTO VELHO 1 1 BR-364 (Esq. c/ Rua Cairu), S/Nº, Quadra 01, Bairro Industr

Total 6 2 -

 

6. LOCAL, HORÁRIO, PRAZO E CONDIÇÕES DE ENTREGA E RECEBIMENTO

6.1. Do Local e Forma de Entrega

6.1.1.  Os materiais adquiridos, deverão ser entregues, conforme ordem de fornecimento ou documento equivalente, no endereço abaixo relacionado, mediante
prévio agendamento, na Coordenadoria de Almoxarifado e Patrimônio da Secretaria de Estado da Educação - CAP/SEDUC, que é responsável, dentre outros, pelo
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armazenamento, controle de estoque e distribuição dos materiais à des�nação final conforme Portaria n°3030/2023/SEDUC-CAP de 06/03/2023 (0038334580)e
Portaria n°3025 de 06/03/2023 (0038334602).

Endereço: Rua Uruguai, nº 3457, Bairro Industrial, em Porto Velho-RO. 

Horário de atendimento: segunda à sexta-feira, no horário das 07h30 às 13h30.

Telefone: (69) 99263-0089 - Sr. Gleysson Francisco Shreder da Silva - Gerente de Apoio, Logís�ca e Distribuição (SEDUC-GALD).

E-mail: gald@seduc.ro.gov.br

6.1.2. As entregas sem agendamento somente serão aceitas, excepcionalmente, desde que não prejudique os demais recebimentos agendados, a critério do
CAP/SEDUC.

 

6.2.Do Prazo e Condições de Entrega

6.2.1. Os materiais deverão ser entregues no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, contados a par�r do primeiro dia ú�l após o recebimento da Nota de
Empenho, Ordem de Fornecimento ou outro documento equivalente, em remessa única.

6.2.2. O prazo de entrega somente poderá ser prorrogado mediante o cumprimento, pela Contratada, dos seguintes requisitos cumula�vos:

a) Solicitação de prorrogação protocolada dentro do prazo de entrega dos materiais/bens;

b) Comprovação documental da ocorrência de mo�vo imprevisível (caso fortuito, força maior ou fato do príncipe), ocorrido depois da apresentação de sua
proposta, que tenha correlação direta de causa e efeito sobre a necessidade do atraso.

6.2.2.1. Não se admi�rá prorrogação se:

a) O atraso ocorrer por culpa da contratada;

b) Se não cumprir os requisitos do item 6.2.2; ou

c) Houver interesse público devidamente jus�ficado nos autos que demonstre ser a escolha mais vantajosa para a administração.

6.2.3. Ocorrendo recusa ou atraso na entrega total ou parcial do bem, o responsável pela fiscalização do contrato se obriga por força do Art. 4º da Lei Estadual
nº. 2.414/11, a produzir parecer técnico e o encaminhará ao ordenador de despesas para instauração de procedimento administra�vo, instrução dos autos para
fins de penalização da contratada e inserção no “Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar e Contratar com a Administração Pública Estadual”.

6.2.4. Qualquer solicitação por parte da Contratada deverá ser dirigida ou entregue na Secretaria de Estado da Educação, situada na Rua Padre Chiquinho s/n,
Bairro Pedrinhas, palácio Rio Madeira, Edi�cio Reto 1, CEP: 76.801-468 – Porto Velho/RO, aos cuidados da Diretoria Administra�va e Financeira – DAF/SEDUC, de
segunda à sexta-feira, no horário das 7h30min às 13h30min.

 

6.3.Das Condições de Recebimento

6.3.1. O recebimento dos materiais se dará da seguinte forma:

a) Provisoriamente para efeito de posterior verificação da conformidade do objeto com a especificação, mediante aposição de carimbo de recebimento
provisório por servidor da Coordenadoria de Almoxarifado e Patrimônio-CAP/SEDUC, no verso da fatura/nota fiscal ou Termo de Recebimento Provisório, em
prazo não superior a 10 (dez) dias.

b) Defini�vamente após a verificação da conformidade/adequação e consequente aceitação pela comissão designada pela autoridade competente, composta de
no mínimo 03 (três) membros, mediante aposição de carimbo e/ ou Termo de Recebimento Defini�vo, em prazo não superior a 15 (quinze) dias uteis.

6.3.2. O recebimento provisório NÃO liquida a despesa e NÃO se presta para autorizar o pagamento dos materiais/bens.

6.3.3. O recebimento provisório ou defini�vo não exclui a responsabilidade civil do CONTRATADO em face da eventual existência de vícios redibitórios.

6.3.4. Os materiais deverão ser entregues acondicionados em embalagens adequadas de forma a não serem danificados durante a operação de transporte, carga
e descarga.

6.3.5. O objeto será rejeitado, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo
ser reparado, corrigido ou subs�tuído no prazo de até 15 (quinze) dias úteis, a contar da no�ficação da Contratada, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das
penalidades. Nesse caso, será suspenso o prazo de recebimento defini�vo, até que seja sanada a situação.

6.3.6. Caso se verifique que não se mostra possível a adequação do objeto deste Termo de Referência ou que, mesmo depois de concedido prazo para
reparações, não foi alcançado o resultado esperado, será cabível a rescisão unilateral do Contrato, com base no que dispõe o art. 77 c/com art. 78, inc. II, da Lei
nº. 8.666/93, bem como a aplicação de penalidades, conforme o disposto no art. 87 da referida Lei, com abertura de processo administra�vo em que se garan�rá
o contraditório e a ampla defesa.

6.3.7. Todos os materiais objeto desta aquisição, deverão estar acompanhados de nota fiscal com o nome e caracterização clara e precisa dos produtos. Deverá
conter também o número da Nota de Empenho.

 

7. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

7.1. As despesas decorrentes de eventual contratação correrão por conta dos recursos consignados a Secretaria de Estado da Educação, pela Lei Orçamentária
Anual do Estado de Rondônia, conforme Informação nº 457/2023/SEDUC-GEO (0040410521) discriminada a seguir:

Programa Ação Especificação Fonte
12.368.2125 2398 Equipar Unidades Educacionais 1500001001 - Recursos não Vinculados de Imposto (Ensino)

 
 

  8. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO (Lei 8.666/93, art. 40, XIV, alínea "a")

8.1. O pagamento será efetuado no prazo de até 30 (trinta) dias, contados a par�r da apresentação formal da respec�va documentação, respeitada a ordem
cronológica das exigibilidades, depois da liquidação da despesa:

a) Nota fiscal;

b) Termo de Recebimento Defini�vo;

c) Cer�dão Regularidade perante a Fazenda Federal (conforme PGFN/RFB Nº 1751, de 02/10/2014);

d) Cer�dão Regularidade perante a Fazenda Estadual;

e) Cer�dão de Regularidade perante a Fazenda Municipal;

f) Cer�ficado de Regularidade do FGTS;

g) Cer�dão de Regularidade perante a Jus�ça do Trabalho – CNDT (Lei Federal nº 12.440/2011, de 07/07/2011).
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http://www.vellozaegirotto.com.br/portal/index.php/noticias/844-portaria-pgfn-rfb-n-1751-de-02-de-outubro-de-2014.html
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8.1.1. As cer�dões acima descritas, poderão possuir caráter posi�va com efeito nega�va.

8.2. As Notas Fiscais/Faturas, emi�das em 2 (duas) vias, devendo conter no corpo da Nota Fiscal/Fatura, a descrição dos serviços, o número do empenho e o
número da Conta Bancária da CONTRATADA, para depósito do pagamento.

8.3. O pagamento será efetuado através de Ordem Bancária - OB e depósito em conta corrente, indicada pela Contratada.

8.4. A Nota Fiscal deverá ser emi�da em nome da SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, CNPJ: 04.564.530/0001-13 – Endereço: Rua Padre Chiquinho, Bairro
Pedrinhas – CEP 76.801-468 – Porto Velho/ RO - Palácio Rio Madeira, Edi�cio Rio Guaporé, Reto 01.

8.5. Na hipótese da Nota Fiscal/Fatura apresentar erros ou dúvidas quanto à exa�dão ou documentação, a CONTRATANTE poderá pagar apenas a parcela não
controver�da no prazo fixado para pagamento, ressalvado o direito da CONTRATADA de reapresentar, para cobrança as partes controver�das com as devidas
jus�fica�vas, nestes casos a CONTRATANTE terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, a par�r do recebimento, para efetuar uma análise e o respec�vo pagamento no
mesmo prazo es�pulado no item 8.1.

8.6. Quando da ocorrência de eventuais atrasos de pagamento provocados exclusivamente pela Administração, o valor devido deverá ser acrescido de
atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do efe�vo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à taxa
de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das seguintes fórmulas:

I= (TX/100)

365

EM = I x N x VP

Onde:

I = Índice de atualização financeira;

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual;

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efe�vo pagamento;

VP = Valor da parcela em atraso.

8.7. Na hipótese de pagamento de juros de mora e demais encargos por atraso, os autos deverão ser instruídos com as jus�fica�vas e mo�vos e, ser subme�dos
à apreciação da autoridade superior competente, que adotará as providências para verificar se é ou não caso de apuração de responsabilidade, iden�ficação dos
envolvidos e imputação de ônus a quem deu causa.

8.8. O prazo para pagamento da Nota Fiscal só será contado da data de sua validação, considerando o trâmite administra�vo. Considerar-se-á como sendo a data
do pagamento a data da emissão da respec�va ordem bancária.

8.9. A Contratante não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela Contratada, que porventura não tenha sido acordada no
contrato. Os eventuais encargos financeiros, processuais e outros, decorrentes da inobservância, pela Contratada, de prazo de pagamento, serão de sua exclusiva
responsabilidade.

8.10. Em hipótese alguma será concedido reajustamento dos preços propostos e o valor constante da Nota Fiscal, quando da sua apresentação, não sofrerá
qualquer atualização monetária até o efe�vo pagamento.

 

9. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

9.1. Da Habilitação Jurídica

a) No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercan�s, a cargo da Junta Comercial da respec�va sede;

b) Em se tratando de microempreendedor individual – MEI: Cer�ficado da Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará
condicionada à verificação da auten�cidade no sí�o h�p://www.portaldoempreendedor.gov.br/;

c) No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: ato cons�tu�vo, estatuto ou contrato social em vigor,
devidamente registrado na Junta Comercial da respec�va sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores;

d) No caso de sociedade simples: inscrição do ato cons�tu�vo no Registro Civil das Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação
dos seus administradores;

e) No caso de coopera�va: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou
inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respec�va sede, bem como o registro de que trata o art. 107 da Lei nº 5.764, de 1971;

f) No caso de agricultor familiar: Declaração de Ap�dão ao Pronaf – DAP ou DAP-P válida, ou, ainda, outros documentos definidos pelo Ministério do
Desenvolvimento Social, nos termos do do Decreto n° 11.476, de 2023.

g) No caso de produtor rural: matrícula no Cadastro Específico do INSS – CEI, que comprove a qualificação como produtor rural pessoa �sica, nos termos da
Instrução Norma�va RFB nº 971, de 2009 (arts. 17 a 19 e 165).

h) No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de autorização, e se for o caso, ato de registro ou autorização para
funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a a�vidade assim o exigir.

9.1.1. Os documentos acima deverão estar acompanhados da úl�ma alteração ou da consolidação respec�va.

 

9.2. Da Regularidade Fiscal

9.2.1. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de cer�dão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal
do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida A�va da União (DAU) por elas
administrados, inclusive aqueles rela�vos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do
Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional;

9.2.2. Cer�dão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Estadual, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”,
diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

9.2.3. Cer�dão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Municipal, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”,
diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

9.2.4. Cer�dão de Regularidade do FGTS, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da existência de débito
confesso, parcelado e em fase de adimplemento

9.2.5. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso;

9.2.6. Poderão ser aceitas cer�dão(ões) posi�va(s) com efeito de nega�va.

 

http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=56753
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9.3. Regularização Trabalhista

9.3.1. Cer�dão de Regularidade de Débito – CNDT, para comprovar a inexistência de débitos inadimplidos perante a Jus�ça do Trabalho, admi�da comprovação
também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento.

 

9.4. Da Qualificação Econômico-Financeira

9.4.1. Cer�dão Nega�va de Recuperação Judicial – Lei n°. 11.101/05 (recuperação judicial, extrajudicial e falência) emi�da pelo órgão competente, expedida
nos úl�mos 90 (noventa) dias caso não conste o prazo de validade. Considerando que o mesmo é contemplado no CAGEFIMP e SICAF, poderá ser consultado
pelo(a) Pregoeiro(a) desde que a licitante tenha cadastrado e esteja atualizado.

9.4.1.1. Na hipótese de apresentação de Cer�dão Posi�va de recuperação judicial, o(a) Pregoeiro(a) verificará se a licitante teve seu plano de recuperação
judicial homologado pelo juízo, conforme determina o art.58 da Lei 11.101/2005.

9.4.1.2. Caso a empresa licitante não obteve acolhimento judicial do seu plano de recuperação judicial, a licitante será inabilitada, uma vez que não há
demonstração de viabilidade econômica.

9.4.2. Balanço Patrimonial, referente ao úl�mo exercício social, ou o Balanço de Abertura, caso a licitante tenha sido cons�tuída em menos de um ano,
devidamente auten�cado ou registrado no órgão competente, para que a Pregoeira, possa aferir se está possui Patrimônio Líquido (licitantes cons�tuídas a mais
de um ano) ou Capital Social (licitantes cons�tuídas a menos de um ano), não inferior a 5% (cinco por cento) do valor es�mado da contratação que apresentar
proposta.

9.4.2.1. Caso a licitante venha ofertar proposta para mais de um item, está deverá comprovar que possui Patrimônio Líquido ou Capital Social equivalente à
somatória dos valores para aqueles que apresentar proposta. (DM – GCPCN – TC 0284/2017)

9.3.2.2. no caso do licitante classificado em mais de um item/lote, o aferimento do cumprimento da disposição acima levará em consideração a
soma de todos os valores referencias;

9.3.2.3. caso seja constatada a insuficiência de patrimônio líquido ou capital social para a integralidade dos itens/lotes em que o licitante es�ver
classificado, o Pregoeiro o convocará para que decida sobre a desistência do(s) item(ns)/lote(s) até o devido enquadramento a regra acima disposta;

9.3.2.4. as regras descritas nos itens acima deverão ser observadas em caso de ulterior classificação de licitante que já se consagrou classificado em
outro item(ns)/ lote(s).

9.5. Qualificação Técnica

9.5.1. Para fins de Qualificação Técnica as empresas deverão observar as disposições con�das na Orientação Técnica nº 001/2017/GAB/SUPEL de 14/02/2017,
DOE/RO nº 46 de 10/03/2017, quando aplicável, apresentar pelo menos um atestado(s) e/ou declaração(ões) de Capacidade Técnica, fornecido por pessoa
jurídica de direito público ou privado, comprovando o desempenho da licitante em contrato(s) per�nente e compa�vel em caracterís�cas e quan�dades ao do
objeto da licitação, conforme delimitado abaixo e na Orientação Técnica nº 001/2017/GAB/SUPEL de 14/02/2017, DOE/RO nº 46 de 10/03/2017, alterada pela
Orientação Técnica n. 002/2017, em seu art. 3º, dispõe o seguinte:

"Art. 3º Os Termos de Referência, Projetos Básicos e Editais rela�vos à aquisição de bens e materiais de consumo comuns, considerando o valor es�mado da
contratação, devem observar o seguinte:

I – até 80.000,00 (oitenta mil reais) - fica dispensada a apresentação de Atestado de Capacidade Técnica;

II - de 80.000,00 (oitenta mil reais) a 650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais) - apresentar Atestado de Capacidade Técnica que comprove ter fornecido
anteriormente materiais compa�veis em caracterís�cas;

III – acima de 650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais) – apresentar Atestado de Capacidade Técnica compa�vel em caracterís�cas e quan�dades, limitados a
parcela de maior relevância e valor significa�vo;"

a) Entende-se por per�nente e compa�vel em caracterís�cas o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma, contemplem o fornecimento de
equipamentos condizente com o objeto ofertado;

b) Entende-se por per�nente e compa�vel em quan�dade o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma comprove que a empresa licitante entregou no
mínimo 10% (dez por cento) do(s) item(ns) em que a empresa apresentar proposta;

9.5.2. O(s) Atestado(s) emi�do(s) por pessoa de direito privado, bem como o(s) atestado(s) emi�do(s) por pessoa de direito público deverá(rão) constar órgão,
cargo e matrícula do emitente (razão social, CNPJ, endereço, telefone, fax, data de emissão) e dos signatários do documento (nome, função, telefone, etc.), além
da descrição do objeto, quan�dades e prazos de entrega dos materiais, vale ressaltar, que a ausência das informações do órgão, cargo e matrícula do emitente
nos atestados de capacidade técnica, não ensejará a imediata inabilitação do licitante, cabendo a promoção de diligência para averiguar a veracidade do
documento, conforme previsto no art. 6º, parágrafo único, da Orientação Técnica n° 001/2017/GAB/SUPEL, incluído pela Orientação Técnica n°
002/2017/GAB/SUPEL;

9.5.3. Fica a Superintendência Estadual de Licitações, por meio de sua Comissão de Licitação estabelecer no Edital a apresentação ou dispensa de Atestado de
Capacidade Técnica, considerando o valor es�mado da contratação (Art. 3º da Orientação Técnica nº 001/2017/GAB/SUPEL, de 14/02/2017, D.O.E. nº 38, de
24/02/2017, re�ficada pela Orientação Técnica nº 002/2017/GAB/SUPEL, de 08/03/2017, D.O.E. nº 46, de 10/03/2017.

 

9.6. Do Cumprimento do Disposto no Inciso XXXIII do Art. 7º da Cons�tuição Federal

9.6.1. Declaração de cumprimento do inciso XXXIII do art. 7º da Cons�tuição Federal.

 

9.7. As regras definidas acima, rela�vas à habilitação, fundamenta-se no disposto na Lei de Licitações nº 8.666/93 e obje�va promover condições de mínimas, no
entanto, suficientes, que possibilitem a verificação das condições de legalidade e capacidade técnico-financeira das empresas par�cipantes, condições estas que
atendidas, atenuam os possíveis riscos na execução contratual.”

 

10. CONDIÇÕES CONTRATUAIS

10.1. A formalização da contratação se dará através de Contrato Administra�vo, conforme disposto no Art. 62 da Lei nº. 8.666/93.

10.2. A Administração convocará regularmente o interessado para aceitar ou re�rar o instrumento equivalente, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado da
data da ciência ao chamamento, para no local indicado, firmar o instrumento de Contrato, nas condições estabelecidas no respec�vo Termo de Referência e
Edital de licitação sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei n. º 8.666/93.

10.3. O prazo de convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pela parte durante o seu transcurso e desde que ocorra
mo�vo jus�ficado e aceito pela Administração.

10.4. É facultado à Administração, quando o convocado não assinar o termo de contrato ou não aceitar ou re�rar o instrumento equivalente no prazo e
condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo obedecida a ordem de classificação e examinada a
aceitabilidade da proposta classificada quanto ao objeto, valor ofertado e habilitação, podendo inclusive negociar diretamente com o proponente para que seja
ob�do melhor preço, independentemente da cominação prevista no art. 81 da Lei n.º 8.666/93.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Lei/L11101.htm
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10.5. A recusa injus�ficada do licitante vencedor em receber o documento de contração, ou aceitar/re�rar o instrumento equivalente dentro do prazo
estabelecido pela Administração, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-o às penalidades legalmente estabelecidas na Lei.
8.666/93 e art. 7º da Lei Federal 10.520/2002.

10.6. Toda e qualquer modificação, redução ou acréscimo nas disposições do Contrato será formalizada através de Termo Adi�vo, exceto as previstas no § 8, do
art. 65 da Lei 8.666/93.

10.7. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, com base no valor inicial
atualizado do contrato, respeitando os limites do art. 65 da Lei nº 8.666/93 e suas alterações e ainda, em conformidade com o Art. 15, § 3º, do Decreto Estadual
nº 18.340/2013.

10.8 . É obrigação do contratado de manter, durante toda execução do contrato, em compa�bilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação.

 

11 . PRAZO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL

11.1. O prazo de vigência do contrato será de até 12 (doze) meses contados da data de assinatura do contrato, podendo ser prorrogado na forma do art. 57 da
Lei nº. 8.666/93, de acordo com a necessidade da SEDUC-RO.

 

12. GARANTIA CONTRATUAL

12.1. Não serão exigidas Garan�as Contratuais, uma vez que o objeto da presente licitação não apresenta grande complexidade.

 

13. REAJUSTE CONTRATUAL

13.1. Os valores contratados serão fixos, únicos e irreajustáveis, estando inclusos todos e quaisquer ônus, quer sejam tributários, fiscais ou trabalhistas, seguros,
impostos e taxas, transporte, frete e quaisquer outros encargos necessários ao fornecimento do objeto do Contrato, pelo período de 12 (doze) meses, de acordo
com o art. 2º, da Lei Federal nº 10.192/01, bem como, observará as disposições constantes no Decreto Estadual nº 25.829/2021.

13.2. O reajuste de preço poderá ser concedido desde que respeitado o lapso de 12 (doze) meses, devendo ser u�lizado o índice menos gravoso pra
Administração Pública.

13.3. Ocorrendo a hipótese prevista no art. 13 do Decreto Estadual nº 25.829/2021, desde que requerido pela contratada e comprovado documentalmente,
poderá ser concedido revisão contratual dos valores inicialmente pactuados, podendo ser concedido u�lizando algum índice oficial de inflação tais como:
IPCA/IBGE, bem como, outro índice que vier a subs�tuí-los.

 

14. RESCISÃO CONTRATUAL

14.1. O Termo de Contrato poderá ser rescindido nas hipóteses previstas no art. 78 da Lei nº 8.666, de 1993, com as consequências indicadas no art. 80 da
mesma Lei, sem prejuízo das sanções aplicáveis.

14.2. Os casos de rescisão contratual serão formalmente mo�vados, assegurando-se à CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa.

14.3. A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão administra�va prevista no art. 77 da Lei nº 8.666, de 1993.

 

15. ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO

15.1. A Secretaria de Estado da Educação, conforme os termos do art. 67, § 1º e 2º, da Lei nº. 8.666/93, designará uma equipe gestão e fiscalização
representante para acompanhar e fiscalizar a execução do contrato, anotando em registro próprio todas as ocorrências relacionadas a execução do contrato,
determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados. As decisões e providências que ultrapassarem a sua competência deverão
ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas conveniente.

15.2. O exercício da fiscalização pela CONTRATANTE, não excluirá ou reduzirá a responsabilidade da CONTRATADA.

 

16. SUBCONTRATAÇÃO CESSÃO E/OU TRANSFERÊNCIA

16.1. É vedada a subcontratação, cessão e/ou transferência total ou parcial do objeto deste termo.

 

17. PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS REUNIDAS SOB A FORMA DE CONSÓRCIO

17.1. Tendo em vista que, é prerroga�va do Poder Público, na condição de contratante, a escolha da par�cipação, ou não, de empresas cons�tuídas sob a forma
de consórcio, com as devidas jus�fica�vas, conforme se depreende da literalidade do texto da Lei Federal nº 8.666/93, art. 33 e ainda o entendimento do
Acórdão TCU nº 1316/2010, que atribui à Administração a prerroga�va de admissão de consórcios em licitações por ela promovidas.

17.2. Fica vedada a par�cipação de empresas reunidas sob a forma de consórcio, sendo que neste caso o objeto a ser licitado não envolve questões de alta
complexidade técnica, ao ponto de haver necessidade de parcelamento do objeto, através da união de esforços.

 

18. OBRIGAÇÕES DAS PARTES

18.1 Da Contratante

18.1.1. Efetuar o recebimento dos materiais verificando se os mesmos estão em conformidade com o Termo de Referência.

18.1.2. Acompanhar e fiscalizar a execução dos serviços, por meio de um servidor especialmente designado, como representante da Administração, nos termos
do art. 67 da Lei nº 8.666/93, exigindo seu fiel e total cumprimento.

18.1.3. Realizar os atos rela�vos à cobrança do cumprimento pela Contratada das obrigações contratualmente assumidas e aplicar sanções, garan�da a ampla
defesa e o contraditório, decorrentes do descumprimento das obrigações contratuais.

18.1.4. Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitado pela Contratada a qualquer tempo.

18.1.5. Comunicar prontamente à Contratada, qualquer anormalidade no objeto do instrumento contratual, podendo recusar o recebimento, caso não esteja de
acordo com as especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência.

18.1.6. No�ficar previamente à Contratada, quando da aplicação de sanções administra�vas.

18.1.7. Proporcionar todas as facilidades para que a Contratada possa desempenhar seus serviços dentro das normas estabelecidas neste Termo de Referência.

18.1.8. Efetuar o pagamento à Contratada, de acordo com o estabelecido no presente Termo de Referência.
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18.2 Da Contratada/Fornecedor

18.2.1. Além daquelas exigidas em Lei 8.666/93, deverá:

18.2.2. Fornecer os materiais objeto da licitação, de acordo com as especificações con�das no subitem 3 do presente Termo de Referência.

18.2.3. Fornecer os materiais objeto da licitação, de acordo com os preços, formas e prazos es�pulados na proposta.

18.2.4. Fornecer os materiais nas quan�dades indicadas pelo órgão requisitante em cada nota de empenho, da qual constarão: data de expedição,
especificações, quan�ta�vo, prazo, local de entrega e preços unitário e total.

18.2.5. Nos preços propostos deverão estar inclusos todos os tributos, encargos sociais, trabalhistas e financeiros, taxas, seguros, frete até o des�no e quaisquer
outros ônus que porventura possam recair sobre a execução do objeto da presente licitação, os quais ficarão a cargo única e exclusivamente da Contratada.

18.2.6. Entregar os materiais, objetos da licitação no local, prazo e condições determinados no item 6 e seus subitens.

18.2.7 Responsabilizar-se por todas as despesas decorrentes da execução do contrato, inclusive locomoção, quaisquer outras que forem devidas, quer em
relação à execução do fornecimento, quer em relação aos empregados.

18.2.8. Transportar os materiais com segurança, para garan�r a integridade e a qualidades dos mesmos, u�lizando-se para tanto, de todos os acessórios
necessários para a boa e perfeita execução contratual.

18.2.9. Arcar com todas as despesas rela�vas ao fornecimento e todos os tributos incidentes, devendo efetuar os respec�vos pagamentos na forma e nos prazos
previstos em Lei.

18.2.10. Prestar todos os esclarecimentos que lhe forem solicitados pela SEDUC no concernente ao objeto do presente termo de referência, inclusive
documentação e atos pra�cados até o recebimento defini�vo e cujas reclamações formalmente realizadas obriga-se a atender prontamente.

18.2.11. Responder, integralmente, por perdas e danos que vier a causar á Contratante ou a terceiros, em razão de ação ou omissão dolosa ou culpa, sua ou dos
seus prepostos, independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que es�ver sujeita.

18.2.12. Não efetuar, sob nenhum pretexto, a transferência de responsabilidade para outros, sejam fabricantes, técnicos ou quaisquer outros.

18.2.13. Prover todos os meios necessários à garan�a da plena operacionalidade do fornecimento, inclusive considerados os casos de greve ou paralisação de
qualquer natureza.

18.2.14. Indenizar terceiros e/ou a SEDUC, mesmo em caso de ausência ou omissão de fiscalização de sua parte, pelos danos causados por sua culpa ou dolo,
devendo a CONTRATADA adotar todas as medidas preven�vas, com fiel observância às exigências das autoridades competentes e às disposições legais vigentes.

18.2.15. Ficam vedadas a subcontratação total ou parcial do objeto, pela contratada à outra empresa, a cessão ou transferência total ou parcial do objeto
licitado.

18.2.16. O licitante vencedor se obriga a informar, para fins de recebimento de citações, in�mações, ordem de serviço, e outras comunicações oficiais com a
Secretaria de Estado da Educação, o nome do seu preposto, seu endereço comercial, E-mail (endereço eletrônico) e nº de telefone móvel e fixo para contato.

18.2.17. Sujeitar-se à fiscalização da CONTRATANTE, no tocante ao fornecimento, prestando todos os esclarecimentos solicitados e atendendo de imediato às
reclamações fundamentadas, caso venham a ocorrer;

18.2.18. O licitante se obriga a acompanhar, permanentemente, os meios de comunicação informados e responder as comunicações encaminhadas, sob pena de
revelia.

18.2.19. Manter durante toda a execução do contrato, em compa�bilidade com as obrigações por ela (contratada) assumidas, todas as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação.

 

19. SANÇÕES

19.1. Além daquelas determinadas por leis, decretos, regulamentos e demais disposi�vos legais, a CONTRATADA estará sujeita as sanções definidas neste Termo
de Referência.

19.2. Sem prejuízo das sanções cominadas no art. 87, I, III e IV, da Lei nº 8.666/93, pela inexecução total ou parcial do instrumento de contrato, a Contratante
poderá, garan�da a prévia e ampla defesa, aplicar à Contratada multa (Tabela – Item 19.11.), sobre a parcela inadimplida do contrato.

19.3. Se a adjudicatária se recusar a re�rar o instrumento contratual injus�ficadamente ou se não apresentar situação regular na ocasião dos recebimentos,
garan�da a prévia e ampla defesa, aplicar à Contratada multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado.

19.4. A licitante, adjudicatária ou contratada que, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não celebrar o instrumento contratual, deixar de
entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não man�ver a proposta, falhar ou
fraudar na execução do instrumento contratual, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, garan�da a prévia e ampla defesa, ficará impedida de
licitar e contratar com o Estado, e será descredenciado no Cadastro de Fornecedores Estadual, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas
previstas no Edital e das demais cominações legais, devendo ser incluída a penalidade no SICAFI e no CAGEFIMP. (Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar
e Contratar com a Administração Pública Estadual).

19.5. A multa, eventualmente imposta à Contratada, será automa�camente descontada da fatura a que fizer jus, acrescida de juros moratórios de 1% (um por
cento) ao mês. Caso a contratada não tenha nenhum valor a receber do Estado, ser-lhe-á concedido o prazo de 05 (cinco) dia úteis, contados de sua in�mação,
para efetuar o pagamento da multa. Após esse prazo, não sendo efetuado o pagamento, serão deduzidos da garan�a, caso houver. Mantendo-se o insucesso,
seus dados serão encaminhados ao órgão competente para que seja inscrita na dívida a�va, podendo, ainda a Administração proceder à cobrança judicial.

19.6. As multas previstas nesta seção não eximem a adjudicatária ou contratada da reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que seu ato punível
venha causar à Administração.

19.7. De acordo com a gravidade do descumprimento, poderá ainda a licitante se sujeitar à Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Administração Pública enquanto perdurarem os mo�vos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que
aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção
aplicada com base na legislação vigente.

19.8. A sanção denominada “Advertência” só terá lugar se emi�da por escrito e quando se tratar de faltas leves, assim entendidas como aquelas que não
acarretarem prejuízos significa�vos ao objeto da contratação, cabível somente até a segunda aplicação (reincidência) para a mesma infração, caso não se
verifique a adequação da conduta por parte da Contratada, após o que deverão ser aplicadas sanções de grau mais significa�vo.

19.9. São exemplos de infração administra�va penalizáveis, nos termos da Lei nº 8.666, de 1993, da Lei nº 10.520, de 2002, do Decreto Estadual nº 26.182/21
(Pregão Eletrônico):

a - não assinar o contrato;
b - não entregar a documentação exigida no edital;
c - apresentar documentação falsa;
d - causar o atraso na execução do objeto;
e - não man�ver a proposta;
f - falhar na execução do contrato;
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g - fraudar a execução do contrato;
h - comportar-se de modo inidôneo;
i - declarar informações falsas; e
j - cometer fraude fiscal.

k - Descumprimento de qualquer dos deveres elencados no Edital ou no Contrato.

19.10. As sanções serão aplicadas sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal que possa ser acionada em desfavor da Contratada, conforme infração
come�da e prejuízos causados à administração ou a terceiros.

19.11. Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, com percentuais de multa conforme a tabela a seguir, que elenca apenas as
principais situações previstas, não eximindo de outras equivalentes que surgirem, conforme o caso:

Item Descrição da Infração Grau Multa (*)

1 Executar a entrega incompleta, palia�vo subs�tu�vo como por caráter permanente, ou deixar de providenciar
recomposição complementar; por ocorrência. 02 0,4% por dia

2 Recusar-se a executar as determinações feitas pela FISCALIZAÇÃO, sem mo�vo jus�ficado; por ocorrência; 04 1,6% por dia

3 Suspender ou interromper, salvo por mo�vo de força maior ou caso fortuito, os fornecimentos dos bens
adquiridos, por dia e por unidade de atendimento; 05 3,2% por dia

4 Destruir ou danificar documentos por culpa ou dolo de seus agentes; por ocorrência. 05 3,2% por dia

5 Permi�r situação que crie a possibilidade ou cause danos �sico, lesão corporal ou consequências letais; por
ocorrência. 06 4,0% por dia

6 Inexecução total do contrato; 10 10 %
Para os itens a seguir, deixar de:

7 Manter a documentação de habilitação atualizada; por item, por ocorrência. 01 0,2% por dia

8 Iniciar a entrega nos prazos estabelecidos, observados os limites mínimos estabelecidos por este Contrato; por
item, por ocorrência. 02 0,2% por dia

9 Ressarcir o órgão por eventuais danos causados por sua culpa; 02 0,4% por dia

10 Cumprir quaisquer dos itens do Termo de Referência e seus anexos, mesmo que não previstos nesta tabela de
multas, após reincidência formalmente no�ficada pela FISCALIZAÇÃO; por ocorrência. 03 0,8% por dia

11 Cumprir determinação formal ou instrução complementar da FISCALIZAÇÃO, por ocorrência; 03 0,8% por dia
(*) Incidente sobre a parcela inadimplida.

19.12. As sanções aqui previstas poderão ser aplicadas concomitantemente, facultada a defesa prévia do interessado, no respec�vo processo, no prazo de 05
(cinco) dias úteis.

19.13. Após 30 (trinta) dias da falta de execução do objeto, será considerada inexecução total do contrato, o que ensejará a rescisão contratual.

19.14. As sanções de natureza pecuniária serão diretamente descontadas de créditos que eventualmente detenha a CONTRATADA ou efetuada a sua cobrança na
forma prevista em lei.

19.15. As sanções previstas não poderão ser relevadas, salvo ficar comprovada a ocorrência de situações que se enquadrem no conceito jurídico de força maior
ou casos fortuitos, devidos e formalmente jus�ficados e comprovados, e sempre a critério da autoridade competente, conforme prejuízo auferido.

19.16. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educa�vo da pena, bem como o
dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade.

19.17. A sanção será obrigatoriamente registrada no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, bem como em sistemas Estaduais.

19.18. Também ficam sujeitas às penalidades de suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão licitante e de declaração de inidoneidade,
previstas no subitem anterior, as empresas ou profissionais que, em razão do contrato decorrente desta licitação:

a) Tenham sofrido condenações defini�vas por pra�carem, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de tributos;

b) Tenham pra�cado atos ilícitos visando a frustrar os obje�vos da licitação;

c) Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos pra�cados.

19.19. Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos pra�cados.

19.20. A recusa injus�ficada do adjudicatário em assinar o contrato, aceitar ou re�rar o instrumento equivalente, (Nota de Empenho) dentro do prazo
estabelecido pela Administração, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-se às penalidades aqui estabelecidas, além das previstas
no Termo de Referência.

19.21. Na hipótese de apresentar documentação inverossímil ou de cometer fraude, o licitante poderá sofrer sem prejuízo da comunicação do ocorrido ao
Ministério Público, quaisquer das sanções previstas, que poderão ser aplicadas cumula�vamente; e,

19.22. Nenhuma sanção será aplicada sem o devido processo administra�vo, que prevê defesa prévia do interessado e recurso nos prazos definidos em Lei,
sendo-lhe franqueada vista ao processo.

 

20. APLICAÇÃO DO DECRETO ESTADUAL N°. 21.264/2016

20.1. No fornecimento do objeto, a empresa contratada deverá adotar os critérios de sustentabilidade ambiental, conforme disposições constantes no Art. 6º do
Decreto Estadual nº. 21.264/2016.

 

21. APLICAÇÃO DO DECRETO ESTADUAL N°. 21.675/2017

21.1. Poderão ser concedidos o Tratamento Favorecido, Diferenciado e Simplificado às Microempresas – ME, Empresas de Pequeno Porte – EPP e
Microempreendedores Individuais – MEI, conforme disposições estabelecidas no Decreto Estadual nº. 21.675/2017.

 

22 AMOSTRAS

22.1. Considerando a natureza do objeto, a aceitação das propostas NÃO será condicionada à apresentação de amostras.

 

23. ESTIMATIVA DA DESPESA

23.1. A pesquisa de mercado visando es�ma�va de preços será realizada em empresas que tenham em seu contrato social a a�vidade principal como sendo de
segurança eletrônica, e oportunamente juntada aos autos pela Superintendência Estadual de Compras e Licitações, em atendimento a competência designa�va
do Decreto Estadual nº 10.538, de 11/06/2003.

 

24. CRITÉRIOS DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS (Lei 8.666/93, art. 40, VII)
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24.1. O critério de julgamento das propostas será de MENOR PREÇO POR ITEM, em conformidade com o estabelecido no ato convocatório pela Comissão de
Licitação, de acordo com a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações.

24.2. A empresa interessada deverá apresentar a proposta detalhada, contendo o valor individual do produto.

 

25. CONDIÇÕES GERAIS

25.1. O presente instrumento obje�va apresentar regramento acerca da aquisição proposta pela unidade requisitante, restando preservados na íntegra, aspectos
rela�vos à definição técnica, quan�ta�vos, des�nação e outras informações rela�vas ao objeto, sendo de competência desta SEDUC-CCOM, tão somente os
aspectos rela�vos às normas de enquadramento da modalidade.
25.2. As informações que compõem o ETP – Estudo Técnico Preliminar, no caso em tela, embora não cons�tuam um documento único com �tulo de
iden�ficação, os elementos constam nos autos e estão representadas pela Adendo Solicitação de Compra - Aquisição de Material 0039618869 e demais anexos,
ressalte-se ainda que, em conformidade com disposto no Decreto nº 26.182/2021, art. 8º, Inciso I, o ETP é faculta�vo, conforme redação mencionada: “I –
estudo técnico preliminar, quando necessário; ”.

25.3. A Administração u�lizar-se-á da aplicação de juízo arbitral para dirimir conflitos rela�vos a direitos patrimoniais disponíveis, conforme disposto na Lei
Estadual 4.007/2017 e Lei n. 9.307/1996, alterada pela Lei Federal n. 13.129/2015. Tal medida visa o cumprimento ao Art. 11 da Lei Estadual 4.007, de 28 de
março de 2017.

25.4. Para solução de prováveis controvérsias da contratação, ficou definido como cláusula compromissória, a forma estatal, conforme consta em cláusula na
Minuta de Contrato, anexo deste Termo de Referência.

 

26. ANEXOS

26.1. Anexo I - Minuta do Contrato 0040648111

26.2. Anexo II - SAMS 0040648119

 

Na forma do que dispõe o Art. 7° § 2°, incisos I, II e III da Lei nº. 8.666/93, autorizo, aprovo, declaro e dou fé as laudas do presente Termo de Referência e Anexos.

Documento assinado eletronicamente por Aparecida Ferreira de Almeida, Gerente, em 06/11/2023, às 14:22, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Adriana Marques Ramos, Coordenador(a), em 06/11/2023, às 14:25, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Ana Lucia da Silva Silvino Pacini, Secretário(a), em 07/11/2023, às 14:55, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site portal do SEI, informando o código verificador 0043220147 e o código CRC 737B355E.

Referência: Caso responda este Termo de Referência, indicar expressamente o Processo nº 0029.036079/2023-93 SEI nº 0043220147

Criado por 52317510144, versão 8 por 52317510144 em 06/11/2023 14:22:39.
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